


ED
IT

O
R

IA
L

Abro a janela de minha casa, a vontade 
de saudar Abril é grande! aquele mês 
da Festa e do celebrar a conquista 
da Liberdade, cheia de ânimo na minha 
alma e no meu corpo. 
Espreito a rua, deserta de pessoas, ouço o 
chilrear dos pássaros pelas árvores a re-
bentarem de Primavera, latidos de cães, o 
barulho do camião do lixo (a buscar que 
lixo se não há pessoas em redor?...), olho 
os meus canteiros suspensos nas janelas e 
dou com um ninho de pombos, 2 ovos, que 
fazer?... Deito-os fora? Mas, meu Deus, 
partiram as pessoas, Abril chega e 
os pombos, deixo-os nascer? Já que 
paira no ar este vírus (tudo fará parte des-
te “cabaz de Natal”), cuido das crias, 
rego as plantas e fecho-me em casa!
Invadiu-me uma aflição quando dei conta 
que a pandemia chegou e que pouco resta 
dos dias intensos de vida!?... Tal qual um 
vendaval que deixa rasto de destruição. 
Espero muito que a cidade volte ao 
exaltante normal. 
Fui dormindo e acordando, pensando e 
regenerando forças de cansaço acu-
mulado.

O que, de mais importante nesta vida, se 
apronta? Não será o tempo? Não será ele a 
variável mais importante na existên-
cia das nossas vidas? Esta é a questão!?... 
Porém, nesta sociedade em pleno desenvol-
vimento tecnológico, mas também de exa-
cerbado consumo, de ganância, numa socie-
dade onde consumimos mais do que temos, 
onde gastamos dinheiro desreguladamente 
mas sem conseguir satisfazer o desejo insa-
ciável… reconheço que nesta conjuntu-
ra tempo, às vezes... é já só dinheiro!
Quando irrompeu o 25 de Abril, emergi-
ram tantos sonhos e o nosso mundo 
abriu-se para tantos mundos do Mun-
do, crença que tudo iria ser diferente, espe-
rança que todos teríamos os nossos lugares 
e a nossa voz… 
Sim, valeu o engenho, a coragem, a ener-
gia e a determinação de fazer acontecer 
a Revolução de Abril – há 47 anos – e 
tudo ficou melhor. 
Mas faltam ainda tantos mundos a serem 
concretizados, tanto para cumprir a algu-
mas minorias, para podermos ser um 
país maioritariamente justo e equita-
tivo.            
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Vale a pena valorizar e investir no 
muito que há para fazer - para uma 
existência com qualidade de vida teremos 
que nos debruçar sobre os problemas, 
olhar profundamente, focalizarmo-nos!
Precisamos de reinventar o sistema 
económico e social, desvalorizando o 
dinheiro como unidade única; precisa-
mos de desocultar o prazer do traba-
lho como factor de realização e garante 
de saber-viver; precisamos de instaurar 
uma vida condigna, onde o equilíbrio 
de todos se torne a unidade preponde-
rante de toda a sociedade. 
Aqui chegados – Abril ter-se-á cum-
prido!

O Chapitô nasceu e galgou, degrau a de-
grau, para que todos tivessem acesso a uma 
qualidade de vida, sustentada na Cultura, 
nas Artes, nos Ofícios, na Educação, na 
Saúde, onde a mesa e o bem-estar servissem 
a todos, sem que a vida existisse só para pa-
gar as contas… valorizando a dimensão 
luminosa que habita em cada ser.
Sou talvez uma sonhadora, mas estou bem 
acompanhada por Sebastião da Gama e pelo 
seu inspirado “pelo sonho é que vamos”.
Sendo uma criatura da madrugada, o meu 
grande momento de introspecção, onde nin-
guém me ouve, ninguém me olha, ninguém 
me reclama, onde finalmente, ao fim de um 
dia de grande labuta mental e física, consi-
go recolher-me a mim própria, dormindo e 
sonhando com o dia que se segue (o meu re-
lógio biológico desperta lá pelo meio da ma-
nhã…) e, ao som de uma música de Albinoni, 
começo mais um espectáculo.
Para mim, todos os dias, cada minuto, 
são um espectáculo! Às vezes para rir às 
gargalhadas, outras vezes dramas – é difícil 
agradar a tanta gente – mas é mais ou menos 
um compromisso, resultado de um cresci-
mento contínuo.
Às vezes também desespero!... Mas o bom 
senso de uma vida tão intensa, sempre 
inquieta, leva-me a alguma contenção.
Como dizia Martin Luther King, “o arco da 
história verga-se, de facto, na direcção 
da justiça”. 
Assim se conquistou Abril de 1974.

Teresa Ricou



ONDE ESTAVA A TÉTÉ 
NO 25 DE ABRIL?
De longe, os portugueses exilados acompanham a situa-
ção em Portugal. Em 1974, num dos períodos sem Circo, 
Teresa está, com outros elementos da LUAR, a trabalhar 
no restauro de casas antigas. O cantor Vitorino é o ca-
pataz. Cansada dos andaimes, Teresa vai ter com Mário 
Soares e pede-lhe ajuda para se passar para Cuba. Mário 
Soares é liminar: «Não é Cuba que lhe interessa, acredite 
em mim. Deixe-se estar, que alguma coisa de importante 
está para muito em breve em Portugal.»

Na madrugada de 24 para 25 de Abril, Teresa recebe o 
telefonema da sua prima Ede, que trabalha na RDP, em 
Lisboa: «Alguma coisa de importante está a acontecer.» 
Teresa lembra-se da conversa com Mário Soares e, ime-
diatamente, activa a sua rede de contactos com os restan-
tes exilados. Comparece ao encontro marcado em Saint-Michel. 
A reunião decorre sob a orientação de Ayala, um dos homens de 
confiança de Soares. Discute-se intensamente o regresso à pátria 
e, logo ali, Teresa detecta, com incómodo, como muitos, aspiran-
tes ao poder emergente, se colocam estrategicamente. Não gosta 
do que vê. Vira costas aos conspiradores e corre a cheirar a re-
volta. Entrega Nuno, seu filho, a Jorge Martins e, com os amigos 
brasileiros, na sua carrinha Volkswagen, faz-se a Portugal.
Na madrugada de 27 de Abril, cruzam, «sem lenço nem docu-
mento», a fronteira de Vilar Formoso, depois de dia e meio sem 
parar. Sílvio Tendler quer registar em filme a aventura, e Teresa 
não se importa de se fazer devagar ao olho do vulcão.
Enquanto o mundo está pendente de todas as movimentações na 
capital lusa, Teresa e os amigos descem vagarosos para Lisboa, 
captando as imagens dos dias mais incandescentes da segunda 
metade do século português no Portugal intestino. Ainda não en-
trara Maio e já se ocupavam edifícios municipais. Subitamente 
adolescente, o país enche por uma vez de felicidade o coração li-
bertário de Teresa. No dia 1 de Maio reencontra, no mais memo-
rável Dia do Trabalhador, inúmeros amigos recém-regressados 
do exílio, como ela. Vivem-se momentos fulgurantes. A exaltação 
do presente só rivaliza com a esperança no futuro. As manifes-
tações espontâneas de rua, a tomada de casas desocupadas, os 
abraços fraternos entre estranhos, a festa. Teresa corre a Paris a 
arrebanhar o filho e os poucos haveres e volta para ficar. Portugal 
promete o melhor.



Recordar outros 
25 de abril





Op en DAy
O mês de abril na escola  ficou marcado pelo Open Day 

Online,  conduzido pela Coordenadora Pedagógica Yara 

Cléo Bueno que deu uma perspectiva geral daquilo que é 

a nossa escola, pela Rita Olivença, Figurinista e Professora 

de Figurinos e pelo Pascoal Furtado ex-aluno que, hoje é 

professor de Circo e Acrobacia, na Escola de Circo do Cha-

pitô e também lecciona no Lisboa Ginásio Clube, além do 

Clube Atlético de Alvalade.

O Open Day foi o pontapé de saída para a nossa campa-

nha de divulgação. 20 alunos ligaram-se via zoom para co-

nhecerem a Escola de Circo e ainda este mês tivemos duas 

fases de Provas de Acesso para o Próximo Ano Lectivo.

ESCOLA DE CIRCO

Op en DAyOp en DAy

Amina Bawa



O Português 
          e o Riso
O português, neste ano lectivo, tem andado num trapé-
zio, veio outra vez a pandemia e confinou a escola, 
professores e alunos à distância do click. Ficámos 
todos fechados em casa outra vez a ouvir o rock, 
é possível ensinar à distância? Cada um é lan-
çado para um domicílio e nele remetido a um 
cantinho da casa, onde seja possível ence-
nar uma sala de aula. Alguns no Ribate-
jo, outros na Beira Alta, resguardados 
em Sintra, Almada ou Guimarães, 
partilham-se as vistas das Caldas-
-da-Rainha ou paisagens perdidas 
no Alentejo, com vista para o rio 
Tejo, das alunas que vivem no 
Chapitô. Os ecrãs, a juntarem 
as partículas separadas, e já 
está, lemos muitos poemas 
e voltamos a fazer parte do 
mesmo coro. Fazemos de 
novo uma sala aula, uma es-
cola do futuro
.
Professor, está a chover, vou ficar sem in-
ternet! Hoje a internet está fraca! Ou procurem lá um 
lugar mais próximo do router, não posso porque está lá 
o cão! Há das mais divertidas desculpas ou dificuldades, 
o importante numa escola virtual é podermo-nos rir todos 
juntos, abordar as matérias curriculares com um pouco 
mais de humor, porque sabemos que todas e todos estão 
cansados, desgastados com um tempo que não espregui-
ça, não sai à rua, não se aventura, não se ri! 
Quando sabemos, que bem precisamos desse ar fresco, o 
humor é o que nos pode ajudar no ato da espera. Aprender 
a brincar com a demora, aceitar mas não esquecer, do que 
é andar, lado a lado, entre os pares e sorrir. 

É claro que aproveitamos o facto das novas tecnologias 
nos permitirem entrar em contacto à distância de uma 
forma colectiva, massiva, uma a uma, ou em grupo, mas 
também sentimos falta das rotinas dos percursos físicos e 
materiais ao longo dos quotidianos, lugares de passagem, 

de 
t r a b a l h o , 

de recreio, 
de tudo! Do 

benfazejo Acaso 
que nos alegra a 

vida! Para além de 
que, quando estamos 

juntos, presencialmente, 
sentamo-nos e estamos 

em círculo uns com os ou-
tros. 

É curioso, pensar no formato 
geométrico em que se organi-

zam alunos e professores, ele mu-
dou pouquíssimo, senão nada, ao 

longo dos últimos séculos de ensino 
público, é quase sempre um retângu-

lo... Sendo, no entanto, o círculo a figura 
geométrica que melhor se nos aplica. É 

ele que permite o cone, a tenda, a casa de 
todos. Permite a comunicação de todos entre todos. E no 
chapitô é de facto assim, com a magia do circo, de es-
tarmos em círculo, numa comunhão pela aprendizagem, 
entre alunos, professores e disciplinas. E é também assim 
que damos as aulas, dando espaço, dando lugar a cada 
ser vivo.
É claro que, quem corre por gosto não cansa e onde há 
interesse há capacidade, como dizia já alguém… era o 
Camões? Não, esse mestre dizia outras coisas, de igual 
importância, qualquer coisa sobre a mudança… Devíamos 
aproveitar o que aprendemos, quem sabe se a melhor ma-
neira de ultrapassar esta pandemia seja aplicar humor à 
temperança!

   Sebastião Braga
    prof. português, 1º e 2º ano 
do Chapitô - EPAOE



Performances digitais 

Quando alguém se compromete com as artes circen-
ses, torna-se mais do que um trabalho - é um modo 
de vida. Como acrobata , passo incontáveis horas no 
estúdio a desenvolver força e flexibilidade , como pro-
fessor de circo tento passar essa paixão ao ensinar 
os meus alunos a voar usando apenas os seus pró-
prios corpos. Não há meio-termo quando se trata da 
arte de ser sobre-humano 
Esse compromisso faz das artes circenses o que são: 
inacreditáveis. As pessoas vão ao circo para partici-
par de uma experiência de entretenimento sensorial 
que desafia a lógica e atiça a imaginação. É uma in-
dústria que prospera com o espetáculo e a reação 
do público - mas o que acontece quando o público 
vai embora, colocado em quarentena devido a uma 
pandemia ?
As artes circenses, como muitas outras indústrias de 
artes cênicas, enfrentaram dificuldades econômicas 
e funcionais resultantes da pandemia global de CO-
VID-19. E embora pareça um nicho, o circo moderno 
é mais prevalente na nossa cultura do que se possa 
imaginar , as artes circenses  manifestam se em vá-
rios  lugares  da vida cotidiana: bares e clubes, festi-
vais de arte e música, eventos corporativos , escolas 
e estúdios de circo em todo o país.
E como treinar os nosso alunos nesta situação pan-
demica?
As técnicas circenses  requerem planeamento ,parti-
cularmente técnico e criativo, dadas as limitações de 
espaço e equipamento e sem um professor ao lado , 
manter a aptidão básica ( forca e flexibilidade )duran-
te o período de quarentena foi a minha maior priori-
dade , reduzindo assim o risco de lesões numa tão 
antecipada volta aos treinos presenciais .
O treino de circo requer uma quantidade monumental 
de treino tarefa que se torna um desafio quando os 

espaços da escola deixam de estar disponíveis
E é aí que a internet entrou,  e vemos o treino circense 
à luz do COVID-19.
Professores e alunos divididos por um ecrã em que nos 
faz (re)inventar o circo , sofás , cadeiras , banheiras , 
mesas ,  tudo se torna uma plataforma criativa , fazer 
muito com pouco … um pino no balcão da cozinha ?… 
porque não ? Faz nos apreciar o regresso a presen-
cialidade com outros olhos e com outra determinação 
, apreciando tudo o que a escola tem para oferecer .

Este novo movimento de aulas e performances digitais 
continuará após a reabertura do mundo? A resposta a 
esta pergunta ainda está por ser respondida

As artes circenses fazem sucesso há muito tempo por-
que ensinam as pessoas a acreditar no impossível. Ar-
tistas de circo empurram os limites da nossa própria 
humanidade para algo maravilhoso, fantástico e emo-
cionante, proporcionando ao público uma fuga mental 
dos confins da vida diária (e às vezes até da física). 
Numa época em que nosso grande mundo parece tão 
confinado, todos nós precisamos de um pouco de circo 
.
A toda a comunidade circense e aos meus 
resistentes alunos

Performances digitais 
JOCKA
(Coordenador de Circo 1º, 2º e 3º ano)



A 25 de Abril de1974, dá-se a Revolução dos Cravos, levada a cabo pelo Movimento das Forças Armadas (MFA), que depôs 

o regime ditatorial do Estado Novo, vigente desde 1933, e deu início à implementação de um regime democrático. 

O povo saiu à rua, tendo a rua servido de meio artístico preferencial, 

na qual, os artistas se podiam expressar livremente e encher as ruas da 

“boa nova” e de novas cores e esperanças. 

Aos artistas era urgente afirmarem-se, tanto os que ficaram, quanto 

os que regressavam, ansiosos por poderem exprimir as suas ideias e 

novas linguagens de uma forma livre e criativa. 

Esta nova conjuntura cultural juntou de forma nunca antes sentida 

artistas e povo, que em contínuo diálogo facilitaram o aparecimento 

de novas tendências artísticas, tal como, a explosão da arte gráfica, 

como propaganda política. O cartaz ganha uma grande dimensão, 

e torna-se no veículo materializado de uma verdadeira mudança de 

mentalidade. A arte surge nas paredes da rua, colada ou pintada. 

Embora não exista uma uniformização estética, os cartazes e pinturas 

murais, são impulsionadas por uma nova energia, espírito de unidade 

e solidariedade e euforia na cor, brilho e expressividade. Uma mensa-

gem de força e esperança que nasce com esta forma de escrita visual.

Este primeiro cartaz, com uma imagem do fotógrafo Sérgio Guima-

rães, do menino do cravo na metralhadora G3, tornou-se um dos símbolos do 25 de Abril de 1974.

Diogo, o menino que se estica para silenciar as armas com um cravo, símbolo da liberdade, e a coloca no cano da arma 

da repressão, tornou-se num ícone desta época. 

Outro exemplo, surge com a obra de Ana Hatherly, poetisa, ensaísta e 

artista plástica, com a obra As Ruas de Lisboa, um conjunto de nove 

painéis, de 1977, nos quais a artista rasga os cartazes da revolução que 

se encontravam espalhados pelas ruas de lisboa, e cola-os em painéis, 

dessa forma fixando a vida da cidade deste momento histórico do pós 

25 de Abril. 

Exemplos que são manifestações da cena política, social e artística 

portuguesa deste período, em que se revela, a euforia e alegria con-

tagiante vivida na época que marcou de forma tão original a vivência 

do espaço público.

Liliana Caetano
(Professora de história da cultura e das artes)

O CARTAZ SAIU À RUA

ESCOLA DE CIRCO

Ana Hatherly - Revolução



CAN T I NH O  D O  AL U NO

Quadras com Circo
Eu sou o circo 
e vou-me apresentar 
não tenho palco 
mas tenho a plateia a chamar,
 
Tenho malabares 
de arrasar 
vários olhares 
de se apaixonar, 

Tenho trapezistas 
a voar 
o que é surrealista 
de imitar. 

E contorcionistas  
para se enrolar 
dentro duma caixa 
se poderem encaixar.

KELLY TRINCÃO 

TRABALHOS PRODUZIDOS PELOS ALUNOS DO 
1º ANO NA AULA DE PORTUGUÊS 

Professor Sebastião Braga

Quadras
A vida é como um grande circo
onde nós somos os artistas.
Tudo é arte e emoções,
nas piores e melhores razões...

Às vezes pendurados no trapézio da insegurança,
outras no sorriso mentiroso do palhaço
ou até mesmo na corda bamba do equilibrista.
No circo a vida é como a arte,

E recomeçar sempre faz parte,
O que seria do meu circo da vida,
Não fossem vocês, macacos adestrados...
Aqui, uma banana, para ficarem mais animados!

FÁBIO GONÇALVES
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Projecto Animação em Acção - Mala Mágica

CENTROS EDUCATIVOS

 Após dois longos meses de dinamização de ate-

liers através de vídeo-chamadas nos Centros Edu-

cativos da Bela Vista e Navarro de Paiva, estamos 

finalmente de regresso às atividades presenciais! 

As saudades e desejo de retomar o contacto cara 

a cara era sentido por todos, tanto pela Equipa, 

como pelo jovens. Para alguns foi o retomar da 

relação que já tinham construído com os anima-

dores, para outros tratou-se da descoberta do uni-

verso Chapitô, sem ecrãs, sem falhas de internet e 

sem “freezes”. Para nós, foi um momento de rein-

venção e ultrapassagem de desafios e obstáculos 

que nos permitiu fazer diferente, nunca caindo na 

monotonia! Como dizia Jean Piaget, “ O principal 

objetivo da educação é criar pessoas capazes de 

fazer coisas novas e não simplesmente repetir o 

que outras gerações fizeram”. É esse o nosso pro-

pósito. 

Atelier de Capoeira

Atelier de Circo

Atelier de Barro



ACÇÃO SOCIAL

Reabriu o C.A.A.P..I.!!! Já tínhamos meninos com muitas sauda-

des das actividades e de todos os amigos!!!!!

Este mês as crianças foram com a sua curiosidade de cientistas 

descobrir que podem “fazer o arco-íris” de outra forma original. 

Até aqui só o conheciam no céu ou pintado no papel. E no final 

a experiência tornou-se bem doce!...

O jovem Mário Maria foi voluntário na Refood em 

Lisboa , ajudando a chegar refeições e alimentos aos 

mais carenciados.

Nesta altura tão difícil para tantos num momento tão 

cheio de vulnerabilidade social e também  tão cheio 

de solidariedade .

O filho da nossa colaboradora, Patrícia Carias.

O Álvaro a mostrar que as artes começam no berço



20 ANOS NO CHAPITÔ DEVEM SER HONRADOS 
E COMEMORADOS EM GRANDE

ACÇÃO SOCIAL

Como pessoa responsável por este projecto e que desa-

fiou a Alda junto do Fundo de Desemprego e lhe propor-

cionou esta “formação em acção” e esta ocupação du-

rante tanto tempo, quero deixar-lhe um agradecimento 

público.

As “pegadas” da Alda irão ficar no Chapitô e nos corações 

das crianças que ela cuidou e amou…

Teresa Ricou



 
a  distância

O Cantinho da Trupe é o nosso novo espaço 

de criatividade, expressão e comunicação. É 

um retrato da Trupe Sénior, universo de gen-

te bonita, diversa e entusiasmada pela vida 

que não desiste de afirmar a esperança de 

um futuro construído diariamente e em colec-

tivo. Um blogue onde se contam memórias 

mas também onde podes encontrar receitas, 

dicas, percursos de caminhadas, narrativas 

de aventuras individuais e colectivas, uma 

playlist semanal, entre outras curiosidades. 

Estamos agora também a colaborar activamente no projecto Bair-

ro no Palco - BipZip, em actividades de replicação, estejam aten-

tos ao site Bairro no Palco onde poderão encontrar os desafios 

colocados pelos Trupistas.

Esperamos voltar à sala de ensaios muito em breve!

Até lá sigam-nos no facebook.cantinhodatrupe 

ou visitem o nosso blogue em

 https://cantinhodatrupe.wixsite.com/

TRUPE SÉNIOR

Junta de Freguesia 
da Penha de França



Muito em breve, as equipas Your Anima-
tion Team estarão de regresso a Hotéis 
e Resorts de todo o país – sempre com 
a alegria e qualidade que fazem desta 
Casa na Costa do Castelo uma marca 
de Cultura e Entretenimento!
Com a participação de mais de 50 per-
formers de variadas técnicas circenses, 
contámos com aéreos, acrobacia de 
solo, malabares, manipulação de objec-
tos, forças combinadas, clown, cyr wheel 
e mastro chinês, bem como bailarinos 
(dança clássica e contemporânea) e 
músicos. De várias nacionalidades mas 
com um só objetivo, os candidatos não 
pouparam esforços para mostrar as suas 
qualidades técnicas e artísticas. A pri-
meira prova está ultrapassada, vamos 
agora levar a alegria e o ADN Chapitô a 
todos os hospedes, proporcionando-lhes 
momentos únicos e envolventes.

A Produção do Chapitô 
está de regresso às 
audições!



Durante o confinamento geral decidimos vestir a camisola, arregaçar as mangas e fazer acontecer muitas 

das manutenções que num “tempo normal” não seria possível.

Fizemos acontecer obras de reabilitação, limpezas e arrumações.

INSTALAÇÕES

MANUTENÇÃO E ARRUMAÇÕES

Os Jornais que protegem as escadas e que nos ajudam a subir e a descer, na Vida e no dia-a-dia, estão carregados 
de notícias e nós os que deambulamos por cima dessas notícias vamos fazendo a manutenção, deste Patrimônio 
Chapitô.
Casa de Artes e da Cultura de todos a que por bem, habitam este espaço de Culto, que todos merecem.
Os Ofícios em diálogo com as Letras e as Artes espalhadas por entre paredes dão o aconchego a muitos Jovens e 
adultos que circulam na descoberta do Mundo das artes e dos ofícios.

Maria e Francisca

Taty Alves Denise Souto

Teresa Ricou

Tatiana Lemos
Valério Rodrigues



 

 

                                                                   Fevereiro 2021 

                       Imagens da última sexta-feira de um curto mês sem carnaval  

No dia 26, ao fim do dia, Teresa Ricou quis ver os espaços da casa assinalados por algumas obras e arranjos 

em manutenções des- confinadas. 

Visitámos os Ginásios e o espaço dos pequeninos, atravessámos 

gabinetes, apreciámos as arrumações cromáticas do Guarda-Roupa e 

percorremos os corredores subindo e descendo degraus camuflados 

de letras, frases e artigos de um velho jornal local (*​RosaMaria ​). 

  

  

 

 

INSTALAÇÕES

IMAGENS  DE UM DIA EM CONFINAMENTO

Ao fim do dia, Teresa Ricou quis ver os espaços da casa 
assinalados por algumas obras e arranjos em manutenções 
desconfinadas.
Visitámos os Ginásios e o espaço dos pequeninos, atravessámos ga-
binetes, apreciámos as arrumações cromáticas do Guarda-Roupa e 
percorremos os corredores subindo e descendo degraus camuflados 
de letras, frases e artigos de um velho jornal local  (O RosaMaria) 



Este ano, a Mostra de Palhaçaria Feminina do Ceará, 
Brasil, que aconteceu em formato online devido à pan-
demia da Covid-19, teve início com uma homenagem  a 
Teresa Ricou.  Na mesa de abertura, com o título “O que 
é Palhaçaria Feminina?”, a directora do Chapitô deu um 
testemunho sobre a sua experiência como mulher-palha-
ço, a criação do projecto Chapitô e o seu funcionamento 
na totalidade, atravessando outros continentes.

A Mostra de Palhaçaria Feminina do Ceará nasceu a par-
tir de reflexões sobre o papel da mulher como protago-
nista da sua cena, da sua dramaturgia e do seu corpo. A 
terceira edição da Mostra, que ocorreu durante o mês de 
março, contou com apresentações artísticas de palhaças 
cearenses, actividades de formação, além de debates atra-
vés da plataforma digital Youtube.

Mostra de Palhaçaria 

Feminina do Ceará

notícias

BRASIL ONLINE



E X - A L U N O S  D O  CHAPITÔ 
P E L O  M U N D O

É apresentada como uma “promes-
sa”, mas para nós, tal como muitos 
ex-alunos, será sempre uma “certe-
za” do Chapitô. Joana Silva, agora 
conhecida pelo nome artístico de 
Jüra, está em destaque. 

www.regiaodecister.pt.

Miguel Castela, de Playa del Carmen - Mé-
xico, foi um dos primeiros alunos do Chapitô 
e fez-nos agora uma visita. Uma oportunida-
de para partilhar histórias do tempo em que 
aqui esteve e daquilo que levou depois consi-
go para o resto do mundo. Ficou a promessa 
de um livro com os relatos dessas aventuras. 
Será um prazer acolhê-lo na nossa bibliote-
ca. Obrigado Miguel e até à próxima!

(entrevista disponivel na nossa página do 
FACEBOOK)

Cecília Henriques, ex-aluna Chapitô, deu uma entre-
vista onde fala sobre a experiência de ter passado 
por esta casa. E fica aqui o nosso destaque e reco-
nhecimento: “O Clown é uma técnica super impor-
tante para qualquer pessoa que goste de interpretar. 
Tenho orgulho porque acho que me deu muito mais 
ferramentas do que se fosse só estudar teatro. Fazia 
teatro onde não se usava a palavra, fazia perfor-
mance, também podíamos fazer espectáculos nossos 
e isso sempre foi uma coisa que gostei de fazer e que 
faço agora”.
www.noticiasaominuto.com

notícias



S E M  PA L A V R A SESCOLA S E M  PA L A V R A S
C o n c e pç ã o :  T e r e s a  R i c o u

I lust r ação :  S í l v io  Rosado

F IM



                                                             

AGRADECIMENTO
À PARTICIPAÇÃO 
DE EMPRESÁRIOS
  
O Chapitô insiste e persiste no desafio à
responsabilidade dos empresários. 
Prestígio, envolvimento, investimento e 
aplauso.
Desde já agradecemos as doações, em 
mecenato, dos nossos parceiros:

Muitos seremos poucos para tanta 
necessidade social…!



F A Z  T U  M E S M O
1 - Como fazer uma CAIXA DE ARRUMES

2 - Como fazer uma FRUTEIRA



Notas importantes relativas às reservas:

Não temos possibilidade de garantir mesa junto à janela  
As reservas serão canceladas após 15 minutos da hora marcada.

Pedimos assim que nos informem caso surja algum imprevisto.
No caso de não conseguir comparecer por favor contacte o restaurante e cancele a reserva.

No dia 6 de Maio, reabrimos as portas aos nossos queridos amigos e clientes. 
Temporariamente, estaremos abertos apenas aos fins de semana. 

Prometemos boa disposição, boa comida, e acima de tudo, segurança.

Proteja-se de alma e barriga cheia!
Reserve: 218875077 – reservas@chapitoamesa.pt


